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RESUMO: As características dos materiais 
utilizados como embalagens no armazenamento de 
sementes podem influenciar negativamente no 
processo de deterioração desta, acarretando em 
problemas futuros na semeadura. Desta forma, 
objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de 
sementes de milho armazenadas em diferentes 
tipos de embalagens e períodos de 
armazenamento. Foi utilizado um lote de sementes 
de milho da cultivar 20A55, sendo o 
armazenamento conduzido entre os meses de 
outubro de 2015 a abril de 2016 em propriedade 
rural no município de Pelotas, RS.  Utilizou-se 
delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 3x3, com quatro repetições por 
tratamento, correspondendo a três embalagens 
(saco de papel multifoliado, saco de polietileno 
hermético e saco de papel multifoliado armazenado 
em câmara fria) e três períodos de armazenamento 
(0, 90 e 180 dias), respectivamente. As sementes 
foram submetidas aos testes de germinação e frio a 
cada 90 dias. Os resultados foram submetidos a 
analise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. O 
armazenamento em baixas temperaturas ou 
embalagem hermética mantém a qualidade 
fisiológica das sementes. Porém, o armazenamento 
em embalagem de papel e em ambiente não 
controlado proporciona menor potencial de 
armazenamento em sementes de milho. 

 
Termos de indexação: Zea mays; armazenamento 
hermético; viabilidade; vigor.  

INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) possui grande importância 
socioeconômica no cenário mundial, movimentando 
bilhões de dólares, além da sua ampla utilização na 

alimentação humana e animal. O Brasil atualmente 
ocupa o terceiro lugar na produção mundial de 
milho, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e 
da China (Carvalho, 2015). A produção nacional 
desse cereal é estimada em torno de 79,955 
milhões de toneladas para a safra 2015/2016 
(Conab, 2016).  

Para se obter produções dessa magnitude é 
necessário o uso de sementes de boa qualidade, 
este requisito é fundamental e de grande valia para 
o sucesso no estabelecimento dos cultivos (Silva et 
al., 2008). No entanto, a garantia da qualidade das 
sementes é determinada pela interação entre 
atributos fisiológicos, sanitários, genéticos e físicos, 
os quais interferem diretamente no potencial de 
desempenho em campo e durante o 
armazenamento (Marcos Filho, 1999). 

Uma empresa produtora de sementes deve ter 
constante preocupação com a qualidade das 
sementes produzidas, buscando sempre manter 
essa qualidade ao longo do armazenamento (Peske 
et al., 2012). Durante o processo de 
armazenamento, a deterioração das sementes é 
irreversível, todavia a velocidade do processo pode 
ser minimizada por meio de procedimentos 
adequados. A redução da velocidade de 
deterioração das sementes é prioridade durante o 
armazenamento. Assim, sua função é manter a 
qualidade das sementes durante o período em que 
estas ficam armazenadas (Villela & Menezes, 2009). 

As condições ideais para a conservação das 
sementes são aquelas em que as suas atividades 
metabólicas são reduzidas ao mínimo, mantendo-se 
baixa a umidade relativa e temperatura no ambiente 
de armazenamento (Pedrosa et al., 1999). 

A deterioração da semente também está 
relacionada às características do tipo de 
embalagem que contêm as sementes, pois existem 
materiais que não oferecem resistência às trocas 
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gasosas de vapor d’água, entre as sementes e a 
atmosfera, representando as embalagens 
permeáveis, as resistentes a esta movimentação de 
vapor d’água e as embalagens herméticas ou 
impermeáveis, que não permitem essa troca 
(Marcos Filho, 2015). 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar 
a qualidade fisiológica de sementes de milho em 
função de diferentes tipos de embalagens e 
períodos de armazenamento. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido em uma propriedade 
rural localizada no município de Pelotas, RS, e no 
Laboratório Didático de Análise de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas, campus do Capão 
do Leão, RS. Foi utilizado um lote de sementes de 
milho da cultivar 20A55, sendo o experimento 
conduzido entre os meses de outubro de 2015 a 
abril de 2016.  

Utilizou-se delineamento inteiramente 
casualizado, arranjado em esquema fatorial 3x3, 
com quatro repetições por tratamento, 
correspondendo a três embalagens (saco de papel 
multifoliado, saco de polietileno hermético e saco de 
papel multifoliado armazenado em câmara fria) e 
três períodos de armazenamento (0, 90 e 180 dias), 
respectivamente.  

Os tratamentos consistiram do armazenamento 
de 3 kg de semente de milho nas embalagens: saco 
de papel multifoliado, saco polietileno hermético, 
que permaneceram acondicionados em um galpão 
de sementes, e saco de papel multifoliado 
armazenado em câmara fria, durante um período de 
180 dias.  

Para avaliar o efeito dos tratamentos, a cada 90 
dias de armazenamento foram realisadas as 
seguintes análises: 

Teste de germinação: foi realizado utilizando 
quatro repetições com 50 sementes, em rolos de 
papel germitest umedecidos, previamente, com 
água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do 
papel seco. Os rolos foram colocados no 
germinador à temperatura de 25°C. Oito dias após a 
semeadura, foi realizada a contagem do número de 
plântulas normais de acordo com as Regras para 
Análise de Semente (Brasil, 2009), sendo os 
resultados expressos em porcentagem.                              

Teste de frio: conduzido de acordo com Cícero & 
Vieira (1994), com quatro repetições de 50 
sementes, em rolos de papel umedecido com uma 
quantidade de água destilada equivalente a 2,5 
vezes o peso do papel seco. Após a semeadura, os 
rolos foram colocados no interior de sacos de 
plástico, vedados com fita adesiva e mantidos em 

câmara regulada a 10ºC, durante sete dias. Após 
este período, os rolos foram retirados dos sacos 
plásticos e transferidos para um germinador à 
temperatura de 25ºC, onde permaneceram por 
quatro dias e a seguir contou-se o número de 
plântulas normais (Brasil, 1992). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Utilizou-se o 
programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ocorreu efeito significativo para as variáveis 

estudadas, existido interação entre os fatores 
embalagens e períodos de armazenamento. Os 
resultados proporcionados pela embalagem na 
germinação das sementes (Tabela 1) foram 
influenciados apenas aos 180 dias de 
armazenamento, nos demais períodos não ocorreu 
diferença desta.  

Observa-se na tabela 1 que, para a variável 
germinação, até aos 90 dias de armazenamento, as 
diferentes embalagens mantiverem a viabilidade das 
sementes, ou seja, o armazenamento não 
influenciou a germinação das sementes do lote 
estudado. Entretanto, aos 180 dias de 
armazenamento, a embalagem papel multifoliado 
ocasionou decréscimo na germinação das 
sementes, fato este não encontrado quando se 
utilizou embalagem hermética ou baixa temperatura 
no ambiente de armazenamento. Esse fato pode 
estar relacionado à resistência do papel multifoliado, 
já que, segundo Marcos Filho (2015), a deterioração 
da semente também está associada às 
características da embalagem, pois existem 
materiais que não oferecem resistência às trocas 
gasosas entre as sementes e a atmosfera. 

Vale ressaltar que o teste de germinação 
apresenta menor sensibilidade para avaliar o nível 
de deterioração de um lote de sementes. Assim, a 
utilização de um teste de vigor pode oferecer tal 
sensibilidade onde seja possível comparar o efeito 
do ambiente de armazenamento na deterioração de 
sementes. 

 
Tabela 1 – Porcentagem de germinação de 

sementes de milho armazenadas em diferentes 
embalagens e períodos de armazenamento.  

Embalagem 
Período (dias) 

 
0 90 180 Média 

Papel 99 Aa 99 Aa 79 Bb 92 

Hermético 99 Aa 99 Aa 99 Aa 99 

Câmara Fria 99 Aa 99 Aa 99 Aa 99 

Média 99 99 92 
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CV (%) 2,77 
 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
Se tratando do vigor das sementes, analisado 

através do teste de frio (Tabela 2), observa-se que 
aos 90 dias de armazenamento já foi possível 
verificar a diferença no nível de deterioração nas 
diferentes condições de armazenamento, neste 
período, a baixa temperatura de armazenamento 
(câmara fria) e embalagem hermética não 
apresentam diferença estatística, entretanto, a 
embalagem tipo papel multifoliado armazenada em 
galpão e sem controle das condições do ambiente, 
proporcionou as sementes a maior perda de vigor. 
Silva et al. (2010) ao compararem a viabilidade de 
sementes de diferentes espécies armazenadas, 
incluindo o milho, em diferentes embalagens através 
do teste de frio, observaram que as embalagens 
impermeáveis foram as que apresentaram menores 
reduções no vigor das sementes. 

Aos 180 dias de armazenamento, assim como 
aos 90 dias (Tabela 2), a embalagem de papel 
armazenada sob baixa temperatura, não diferiu da 
embalagem hermética, apresentando maiores níveis 
de vigor ao final do período de armazenamento. A 
embalagem de papel multifoliado, armazenado no 
galpão, apresentou forte declínio de vigor ao final do 
armazenamento, sendo entre as embalagens 
estudadas a pior em termos de conservação das 
sementes. Quando Antonello et al. (2009) avaliaram 
a qualidade fisiológica de sementes de milho 
crioulo, observaram que o armazenamento em 
condições de ambiente natural com 
acondicionamento das sementes a vácuo ou em 
embalagem plástica assegurou menores reduções 
na sua qualidade fisiológica. 

A maior degradação de reservas das sementes, 
quando armazenadas, ocasiona em sementes 
menos vigorosas. Dentre os fatores que apresenta 
maior influencia na conservação de sementes está a 
umidade e a temperatura, assim, o controle destes 
aumenta a longevidade das sementes. Segundo 
Carvalho & Nakagawa (2012), umidade relativa do 
ar tem relação direta com o teor de umidade das 
sementes, além de controlar a ocorrência dos 
diferentes processos metabólicos que ela pode 
sofrer, principalmente a degradação das reservas 
com o aumento da atividade respiratória. 
 
Tabela 2 – Teste de frio (%) em sementes de milho 

armazenadas em diferentes embalagens e 
períodos de armazenamento.  

Embalagem 
Período (dias) 

Média 
0 90 180 

Papel 97 Aa 91 Bb 45 Bc 78 

Hermético 98 Aa 97 Aa 97 Aa 97 

Câmara Fria 97 Aa 97 Aa 97 Aa 97 

Média 97 95 80 
 

CV (%) 2,72 
 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
CONCLUSÕES 

 
Armazenamento de sementes de milho em 

baixas temperaturas ou embalagem hermética 
mantem a qualidade fisiológica das sementes. 

Armazenamento de sementes de milho em 
embalagem de papel proporciona menor potencial 
de armazenamento. 
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